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o problema brasileiro da Lepra
(Continúação) Dr. Belisario Penna.

A lepra -- Sua propagação

~\ lepra é urna doença de caracter
chronico, filiada ao grupo das infecções
granulernatosas, a que pertencern a syphilis
e a tub(;rcul,ose, conl as quaes apresenta
algumas caractel'isticas COlnnluns.

São causadas todas por germens espe­
cificos, que penetrmn os tecidos do corpo.
Esses gernlens, ao penetrarern no corpo,
causam uma lesão local, na qual se con­
finarn, por praz,o curto, na syphilis; e mais
ou menos dilatado, na tuberculose e na
lepra, podendo ficar ern estado de latencia
ou de incubação, curta, nlédia, longa ou
nnIto longa, para manifestar-se depois
desse periodo, COln tendencia entã,o a esten­
der-se e a generalizar-se.

Quer nas lesões primarias, quer nas
que se seguern ao periodo nlais ou Inenos
dernorado da invasão, tendern os gerrllens
a formar nodulos ou granulos, nos quaes
se üonfinanl.

Póde, eni alguns casos, não passar a
doença desse periodo e retrogradar, resta­
belecendo-se o paciente, facto esse nluitas
vezes observado na tuberculose e na lepra.
Mesmo depois de revelada a doença, por
signaes e syrnptornas caracteristicos, e
ÇlPparecünento de lesões, observa-se córn­
nnunente a parada (Ia evolução, por prazo
longo, ernbora COln tendencia, eIn geral a
progredir. ObservaIn-se nurnerosos ca~os
de tuberculose e de lepra enl que as lesões
estacionarn definitivarnente em certo pe­
!'iodo.

Outras vezes a evoluçãü é rnais ou
rnenos raI)Ída, com interrnitencias de cri­
ses agudas, em que se agravarn as lesões
existenfes e apparecem novas.

Na syphilis, as lesões primarias são
geralnlente bern áccentuadas. Na tuber­
culose sào quasi sernpre insidiosas. Na
lepra, o ataque da doença é tào sorrateiro
que ainda ha duvidas sobre qual o orgã~
ou quaes ,os orgãos prirneiram~nte ata­
cados; onde se assestanl e se iniciam as
lesões priInarias, ernbora observações re­
centes levenl a acreditar ser a rnernbrana
mucosa do nariz o sitio de sua invasão.

Enl cerca de 60% de casos de lepra,
encontrarn-se lesões do nariz, e o bacillo

de Hansen é revelado na secrecào nasal até
e111 easos latentes 10U de ir~cubação da
doença, antes de qualquer outro signal.
E' nessa secreção que se podern encontrar
bacillos especificos, até enl sirnples porta­
dores delles, porérn refractarios á sua acção
pathogenica.

Se se fizesse um exanle systematico e
repetido ern todos os cOlnmunicantes de
leprosos, provocada a secreção nasal pela
administração de urn sal iodurado, quantos
casos de lepra não se descobririam, e111
qu.e o proprio paciente, nem sequer sus­
peIta a doença?

Quanta gente haverá por ahi afóra ern
convivencia ou rel)etido contacto carn le­
proso enl estado ele latencia ou de incu­
bação do rnal?

Quantos casos de lepra, de fonte igno­
r~da,não terão essa explicaçãiÜ tão
snnples?

Se de um .lado a lepra parece ser de
contagio mais rebelde do que ti tubercu­
lose, de outro é nluito n1aisinsidiosa por­
que o depositario ou portador do ~irus~
InesnlO antes que a doença se rnanifesté
por quaquer signal ou sYlnl)tOlna, parece
ser contagiante, ao passo que a tuberculose
só contarnina depois de aberta.

O tuberculos,o latente ou incubado não
offereceperigo de propagaçào de bacillos,
que, contidos ern tuberculos fechados, não
são expellidos. '

Vê-se, p-ois, o perigo imminente en1
que vive uma população enl eontacto con­
stante conl leprosos, eonlO é o caso de nu­
lnerosas localidades e ele vastas do
Brasil, e até daquellas onde a doença ainda
está pouco espalhada, ou não penetnou,
pela presença e pernlanencia de filhos de
localidades contanürladas, l)ossiveis casos
de incubaçào ou de latencia da doença,
ou sirnples portadores de bacillos de
Hansen.

lnfelizlnente, a propagação, entr.e nós,
se vae realizancl.o, não rnais indiosaIl1ente

Í' 'rnasrancarnente, pelo deseaso e relaxa-
rnento dos dirigentes, e, sobretudo, JlOrque
a doença aUingiu as elasses rerl1ediac1as
e abastadas.

Os desherdados da fortuna são repu-
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diados, expellidos da sociedade, forçados
a se refugiarem em sitios afastados ,ou a
se recolherem a asylos e hospitaes.

Não assim os remediados e ricos, que
encontram protecção dos parentes e dos po­
liticos, immiscuem-se abertamente na com­
lnunidade, sem que ninguem ouse emba­
raçar-lhes ,os passos.

En1 edade madura, falleceu ha pouco
tempo, numa das cidades mais Ílnportan­
tes do interior de S. Paulo, um cidadão de
familia importante, leproso reconhecivel
por toda a gente, com lesões caracteristi­
cas, que foi durante n1uitos annos ,o chefe
político governista do n1unicipio, o manda­
chuva da terra, COln quem toda a popu­
lação era forçada a viver na mais estreita
convivencia.

São numerosos, mn algumas regiões,
os comerciantes leprosos. Um vi eu no
balcão de uma venda, a pesar mantimentos
e picar fumo, na estrada de Poços de Cal­
das a Botelho.

Logo á entrada de uma cidade da
Matta de Minas, ha uma casa de negocio,
de propriedade e gerencia de um leproso,
que é tan1bem um dos chefes políticos da
localidade.

'No mercado de Aracajú ha uma preta
leprosa, que vende gulosein1as, por dIa
preparadas. Nesse mesn10 Estado, affn'-'
mou-me pessoa de autoridade, o pharlna­
ceutico de uma repartição publica e um
collector estadual do interior são mor­
pheticos.

Num dos mais populosos suburbios
desta capital, a agencia do Oorreio é exer­
cida por uma leprosa.

Oasos como estes são nUlnerosos pelo
Brasil aJÓra.

Ha, poréln, COlsa peor. No Maranhão,
ha entre as decaidas a crendice de que o
c.ontacto intimo com o leproso imn1uniza­
as contra as infecções venereas, de sorte
que ellas fazem questão de entreter relações
intin1as con1 os n10rpheticos. O resultado
é transn1ittis este a lepra á decaida e aquella
os males venereos ao leproso.

En1 Minas, o lnotivo allegado pelas
decaidas é de que o eontacto inthno con1
os leprosos dá sorte. Sabendo nós quão
facil é a diffusão dessas crendices nas ca­
lnadas ignorantes, é n1uito provavel que
ellas já se tenham generalizado en1 todo o
paiz.

No trabalho já citado do dr. Ernest
Muir sobre a lepra nas Indias Inglezas,

encontra-se UIna observação muito inte­
ressante, que nos deve pôr de sobreaviso.
E' a seguinte: Em Oalcutá, onde se calcula
haver 1000 leprosos, bem como nas loca­
lidades onde se, c.oncentra a população in­
diana, a proporção de leprosos pobres para
os remediados e ricos é de um pobre para
nove daquelles. Oalculando em 160.000 o
nUlnero de leprosos na India, o numero
de pobres, segundo a proporção acima, é
de 16.000 para 144.000 remediados e ricos ..

Devido ás circumstancias já aponta­
das, é para onde caminhamos. Os pobres
recolher-se-ão a.os asylos e hospitaes, ou
se refugiarão eln sitios afastados, ou leva­
rão vida errante, sem longas paradas em
parte algun1a, ao passo que os mais ou
menos favoreqidos pela fortuna se conser­
varão em suas casas, no seio das respecti­
vas familias, em convivio permanente com
parentes e amigos, a propagar livremente
a doença entre os seus eguaes.

A doença se deslocará das classes hu­
mildes para as lnédias e elevadas da so­
ciedade, castigando-as cruelmente pelo
abandono en1 que deixaram aquellas.

Marcha lenta da lepra - Casos frustos~

de cura expontanea - Casos--contagiantes
sem signaes da doença

No capitulo anterior fizemüs referen­
cias aos casos de regressão ou cura expon­
tanea da lepra e da tuberculose, que não
vão além do periodo de invasão, periodo
esse, que, na lepra sohretudo, póde passar.
inteiramente despercebido.

Dahi, parece, a imn1uJ1Ídade de muita
gente á doença, mn lneio leproso e emcon­
vivencia com leprosos, tal qual se observa
en1 relação á tuberculose.

Essas fórmas frustas da doença, possi­
velmente, dão-se sobretudo nas primeiras
edades até á juventude.

Fact,o muito parecido se observava na
febre amarella, de regra extremamente be­
nigna na prÍlneira infancia, a' ponto de
passar despercebida, de onde o facto da
ausencia da doença na população au­
tochtone, e da sua devastação entre estran­
geiros e forasteiros nacionaes, oriundos de
regiões onde não era endemica a doença.
E' que a população autochtone estava im­
n1unizada desde a primeira infancia, ao
passo que a estrangeira e forasteira con­
stituia terreno virgem, de grande recepti­
vidade.
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As fórn1as frustas e benignas da in­
fancia mantinhan1 o virus no seu duplo
cyclo - endogeno nos organismos infan­
tis e exogeno no 1110Squito - que, picando
o estrangeino ou forasteiro, inoculava-lhe
o gerlnen, produzindo a doença sob a sua
rnodalidademais grave.

Assim tmnbCln nun1 aIl1biente leproso,
innumeras pessoas, eU1 contado perma­
nente con1 lazarentos, e até mCll1bros de
familias leprosas, in1munizadas por ata­
ques frustes ou por 1110tiVO de Íll1Inunidade
natural, escapan1 ao mal, que vae no en­
tanto affedar pessoas de fóra, recente­
Il1ente chegadas ao logar ou que nelle per­
n1aneCeIl1 pouco ou muito ten1po, vindo a
Inanifestar-se a doença em prazo mais ou
nlenos l,ongo.

Se o Ineio en1 que explode a doença é
virgern, ella se espalha con1 rapidez Inaior
do que já nos infeccionados, até un1 certo
lin1ite, em que estaciona, com periodos de
surtos Inaiores ou menores. Isso o que tern
sido observado nos grandes fócos de lepra
das Inclias e da China.

Já frizamos a lentidão, em geral, da
evolução da lepra, e como póde ella esta­
cionar 11IUitos annos no periodo de incu­
bação, e, por longo prazo ou definitiva­
mente em outros periodos. Convem tam­
bem saber-se que a lepra incipiente, sobre­
tudo a de fórma nerv,osa sírnples, póde
passar completan1ente despercebida aos
cOIn11lunicantes do doente e até ao proprio
n1edico, por ventura consultado.

Quantos casos não haverá nessas con­
dições?

Conhecido e abalizado neurologista,
querendo dar un1a idéa da extensão da
syphilis, disse que o n1edico, entre nós,
deve pensar syphiliticalnente. Parodiando,
diremos, eguahnente, que e111 certas loca­
lidades e regiões do Brasil, o medico con­
sultado eln casos de n1anchas da pelle, in­
sensibilidades locaes, certos phenomenos
nervosos, dores rheun1aticas, corysas rebel­
des, epistaxis fre'quentes, ozenas e outras
lesões do nariz, deve ficar de sobreaviso e
pensar morphetican1elrte, encalninhando
as pesquizas no sentido de depistar a lepra
no seu inicio.

E tão espalhado está o 11lal de Lazaro
no Brasil, tão frequente vae sendo o con­
tacto com pessoas oriundas de perigosos
fócos da doença, que pensar o rnedico na
lepra, eln 11IUitOS casos, vae se tornanc!'o
un1a necessidade geral.

. I...embren10-nos de que as nossas estan­
Clas de aguas rnineraes, que, duas vezes
por anuo, euchen1-se de gente de toda a
parte, são todas ellas respeitaveis fócos
do mal de Hansen.

Calculando em Inais de 30.000 os le­
prosos no Brasil, re1'erin10-nos apenas aos
casos reconheciveis por toda gente, acredi­
tando corntudo ser muito mais avultada
a cifra, incluindo as victin1as da doença
no periodo incipiente, confundivel 11luitas
vezes OOIn outras doenças, e as do período
de latcncia, sem qualquer manifestaçã.o
apparente do mal, sem contar os sin1ples
portadores de bacillos de Ransen, re1'ra­
ctarios, porén1, á sua acção pathogenica.

Cada individuo desses constitue Uln
fóco de lepra, Uln contaminante diredo
ou indirecto do negregado lnicrobio.

Ficando, entretanto, nos 30.000 já so­
n10S um fóco de lepra maior do que o da
IncHa, isso en1 bloco, como já accentuamos
e queremos insistir, porque, regionahnente
falando, ha Estados e localidades, que ul­
trapassam de n1uito a endernicidade in­
diana.

VêIn de longe as advertencias aos go­
vernos sobre o assustador incremento da
lepra no Brasil, sern que nada tenha siao
feito de util a respeito.

O grande Os\valdo Cruz, en1 artig.os
publica.dos no "Irnparcial", en1 julho de
1913, assiln se exprimiu: "A lepra, entre
nós, está a Inerecer cuidados especiaes.
A filha mais velha da morte, como é cogno­
Ininada no livro de Job, tem tomado aqui
um incremento que está pedindo que se
lhe anteponha páradeir,o. Carecelnos de
dados estatísticos, que nos possam orientar
sobre a cifra real de leprosos, que vivem
en1 nossa cidade e daquelles que se encon­
tram nos Estados do Brasil. Em alguns
destes, cidades h3 que são verdadeiras ga­
farias; rara é a !'al1úlia qtte não tenha
pago doloroso tributo á horrivel molestia."

O que Oswaldo diss~ en1 1913, estamos
frizando, desde 1922, baseado em dados
adquiridos posteriormente.

Não n1e surpl'ehenderão as contesta­
ções e negações, que possam surgir, nem
a pecha de exagerado, até Inesn10 de ca­
hnnniador e ünpatriota, por expor crua­
Inente a verdade, que é Ulna senhora in­
cOInD10da, porque honesta e severa, infle­
xivel e sincera na exposição e explanação
dos factos.
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Não será a primeira vez nem a ultima,
visto como nada n1e afastará da verdade,
nem do firme Iwoposito de clamaI-a impa_o
vidamente, sempre que ella possa bene­
ficiar a collectividade, embora com espe­
rado prej uizo pessoal.

Estou certo de que o seu facho de luz
ha de esclarecer um dia as consciencias,
se não as dos coevos, as das gerações vin­
douras, que farão a devida justiça aos que
a bradaram para beul da humanidade.

'o perigo do pseudo~isolamento domiciliario

A contagiosidade da lepra, seja di­
rectaInente do doente para as pessoas sãs,
seja indirectaInente 1'>01' interlnedio do mos­
quito, ou pelos dois modos, é muito maior
do que geralmente se pensa, e attingido
cOerto nUInero de doentes, sobretudo nas
camadas médias e elevadas da sociedade,
a sua propagação, se não é egual, é muito
.appr,oxinlada da que se observa na tuber­
.culose, sua irmã geInea.

Já attingimos esse ponto perigosis­
sin10, e de dia para dia, o contagio da lepra
cresce em progressão geometrica, não es­
tando distante o de se constituir, em todo ,0
Brasil, como já constitue en1 algumas de
suas regiões, calamidade nlaior do que o
conj unto de todas as endeInias que nos
castigmn.

A tuberculose, flagello universal, nem
é repugnante, nen1 deforn1a ,ou n1utila o
paciente, como a lepra.

Mesmo eIn convivencia com o tuber­
culoso aberto, é relativamente facil evitar
o contagio, mediante cuidados hygienicos,
e, contrahida a doença, e combatida desde
iÚ seu inicio, é tanlbem relativan1ente fac i!
a cura.

Não assiln a lepra. Por nlaiores que
sej am os cuidados, quêr do doente, quer
dos que conl elle conviven1, está sen1pre
imminente o perigo do contagio, cuj os pro­
cessos ainda desüonhecen10s; e, adquirido
o n1al, são até agora tenuissin1as as espe­
ranças de cura, ou de paralysação da mo­
lestia no seu periodo inicial.

São ainda tão poucos os casos consi­
derados de cura, relativamente ao numero
de leprosos suj eitos ao tratamento rno­
derno da lepra, e tantos os casos de re­
caidas, após um, dois e ires annos de cura
apparente, que, póde-se affirmar, ser por
eInquanto incuravel a morphéa. Esta, in-

felizmente, a verdade, e até este momento,
nenhum medic.o teIn o direito de garantir
a cura ao leproso.

Varios factores importantes contri­
bueln para a crésccnte e alarmante diffu­
são da lepra, entre nós, sobrelevando a
todos a condicão social de innumeros le­
prosos, exercendo abertan1ente todas as
profissões e cargos publicas, vivendo sem
constrangimento algum com as respectivas
familias, em convivio com parentes e ami­
gos, perambulando livren1ente nas ruas,
nos bondes, nos automoveis, nos trens de
ferro, nos vapores, nos campos, nas estan­
cias de aguas mineraes, fabricando man­
teiga, queij os, biscoitos e doces, servindo
de amas seccas e até de leite, frequentando
á vontade hoteis, tavernas, bars, cafés, con­
feitarias, casas de diversão e festas.

A's facilidades crescentes de comn1U­
nicações, ao augmento progressivo das po­
pulações urbanas, ao absoluto descaso dos
poderespublicos, factores todos que con­
tribuem para lnaior diffusão da doença,
tenlOs de accrescentar, além de outras que
já apontamos, a crendice n1uíto espalhada
no povo de que o leproso, que oonsegue
transmittir a doença a sete pessoas, cura....se.

Além dessa horripilante abusão, ha
ainda um factor psychologico de imn1ensa
ilnportancia: o leproso é quasi sempre um
revloltado contra a sorte que o fez victilna
de urrIa molestia longa, incuravel e repu­
gnante, e essa revolta perverte-lhe o cara­
cter, transforrna-o nUIU inimigo da socie­
dade, que o teIne e o repelle.

Por isso, salvo excepções, o seu desejo,
a sua vingança consiste eIn passar adeante
a molestia, para arranj ar companheiros
de desgraça e formar tarrlbem un1a so­
ciedade.

.Em grandes Estados e uluitas locali­
dades do Brasil, j á não lhes é mais preciso
usar qualquer ard.il conl esse intuito, visto
como a repugnancia á molestia, e o panico
que o lepr<oso inspirava estão amortecidos
e quasi extinctos, pela abundancia de do­
entes enl todas as classes, exercendo as
lnais variadas profissões.

lIa rnesmo povoados, villas, cidades
e até capitaes, onde, a continuar o desleixo
de até agora, o que haverá a fazer, dentro
de alguns lustros, será a retirada da n1i­
noria das respectivas populações ainda não
contanlinadas pela lepra.

(Co'ntinúa)


